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0 QUE 

QUEREMOS 

Varias vezes, tem este jornal posto 
O problema político local no seu devi-
do lugar e para isso, não desceu até 
hoje a incorreções pessoais, a faltas de 
respeito para com ninguem. 

Não quer misturar coisas sérias 
COM brincadeiras importunas, nem pre-
tende achar soluções, atravez de perso-
nalismo. 

Saiba-o Barcelos e saibam-no 
amigos, inimigos e indiferentes. 

Barcelos política e socialmente não 
marca; e não marca, por se ter fecha-
do em particularismos estreitos e peri-
gosos, por vaidades pessoais e por in-
compreensão de muitos. 

E' isto o que tem sido a política 
em Barcelos há uns anos a e.qta data. 
Em Barcelos não se faz política pa-

ra o interesse *da terra mas sim, para 
chegar a este ou aquele, para incensar 
aquel ase ou aquele outro; não se pensan-
do que assim podemos despresar pes-
so que por BarceloQ são capazes de 
fazer muito e que assim cultivamos a 
mediocridade. 

E' assim mesmo. 
Barcelos está parado, nu antes, Bar-

celos estã a andar ao contrário. 
Não há ambiente nacionalista, há ha 

hilidades pessoais,não há vibração dou 
trinária há gritos desonexos que entris-
tecem uns e enchem de gaudio outros. 

Nada se resolve, tudo se empata; 
nada se cria nem nada escapa á de 
molição, não há quem tome a inicia-
tiva das obras de que Barcelos precisa, 
% há quem lut- pelo engrandeci-
mento no nosso concelho. 

E' tudo uma pobresa; desde a das 
ruas para para que ninguem ainda 
Olhou, apesar de se ter agitado na im-
prensa local este magno problema já 
pOr muitas vezes, até aquela que nos 
Outros sectores da vida publica barce-
lense se nos patenteia sempre e em tudo. 
A Barcelos vai faltando tudo; des-

de a união tantas vezes preconisada, 
desde uma conduta política inflexível 
e Irrepreensivel, desde a coragem para 
ehfrentar outros problemas locais. 

Não vem para aqui dizer a quem 
cabem as responQabilidades deste estu-
da de coisas, mas vem para aqui dizer 
9Ue isto não satisfaz—o que é opinião 
l eral de Barcelos, auscultada aqui e ali. 

Aqui lançamos mais um apelo aos 13 Aqui 
a união em volto dos in 

t•eáesses de Barcelos, a união em volta 
s princípios que hoje são impostos 

por uma política que já não pode re-
cuar e assim, nesta trincheira, sem 
atropelos, o trabalho empreendido 
será mais frutífero e Barcelos reto-
mará o ritmo que já lhe conhecemos 
e de que temos saudades. 

Só assim se poderá fazer alguma 
c°1$a por Barcelos, só assim seremos 
%nosda nossa terra. 

E' preciso respeito por tudo; que 
se não agrida uns para gáudio de ou-
tros; que se não diminua o valor deste 
fiara se elevar o daquele. 

Estas normas de correcção e de á1e9ancia impõem-se tambem para se 
cerçar um trabalho honesto, profi-

cu0 e proveitoso. 
E' isto o que queremos. 

F. 

Contra a maré barcelense 
De ha mezes que, nestas colunas, 

são, semanalmente, publicados modos 
de vér subscritos pelas transparentes 
iniciais que subscrevem, tambem, as 
presentes linhas. 

São modos de vér pessoais. publi-
cados sob a responsabilidade das 
iniciais firmantes. 

Nenhuma outra responsabilidade 
a tais conceitos o expressões está li. 
gada, nem solidariedade de outras 
responsabilidades a si pretendem li-
gar as simples iniciais isoladas. 

Nas expressões publicadas tem si-
do dito, muitas vezes, aquilo que 
muitos pensam e sentem, e, por ou-
tras palavras embora, dizem, entre 
si, em róda de amigos. 
E tem sido dito, sempre, aquilo 

que, o critério próprio, parece cor-
responder ás necessidades do meio 
em apontamento de desvios e da sua 
possível correcção. 

Dentro de rigorosa obediencia a 
um pensamento político superior, tem. 
Re, nestas ligeiras linhas semanais, 
procurado oferecer, ao pensamento e 
acção barcelenses, indicativo da for-
ma de carrilar aquilo que todos di-
zem estar descarrilado. 

Oferecer indicativo, entenda-se, o 
que não significa, nem pretende 
significar intento de usurpação de 
funções directivas daqueles pen-
samento e acção, pois hoje, na actml 
constitucionalidade do Estado, tais 
funções estão incumbidas a orgãos 
próprios, corporisados em pessoas 
que teem o seu critério e as suas 
responsabilidades. 

Quem escreve sinceramente está 
convencido de que tem consigo a Ver-
dade, e que, de Verdade, é o caminho 
para onde procura conduzir es seus 
leitores. 

Julga que as soluções que propõe 
são as melhores. Por isso as apre-
sente, por isso se exforça para fa-
zel-as perfilhar pelos outros. 
E mesmo que, como no caso con-

creto, reconheça sér voz a clamar 
em deserto de indiferença, quando 

•4 

não de hostilidade, a convicção do 
serviço da Verdade impõe dever de 
persisteccia, resistindo á tentação, 
humanamente natural, da desisten-
cia. 

Ha, porém, circunstancias e ca-
sos que podem, e devem, ser expon-
taneamente considerados limitadores 
da acção empreendida. 

Impõe -se, então, ponderar e re-
flectir, antes de continuar, não vá a 
continuação tornar-se ilegítima. A 
noção das responsabilidades próprias 
obriga a ter presente o respeito pe-
las responsabilidades dos outros. 

E, tambem, como nada ha mais 
pernicioso do que confusão de res-
ponsabilidades, é o caso de exigencia, 
de cuidado, mais do que em as nos-
sas não prender ás de outrem,—em 
evitar que as de outrem, por culpa 
nossa, ás nossas possam vér-se liga-
das, ainda que em simples aparencia. 

—Cada terra tem o seu problema, 
político. Integrado, como a terra, no 
todo nacional de que é parcela, o 
problema, em cada terra, apresenta a 
sua modalidade própria, revestindo 
as suas soluções aspectos e formas, 
consequentemente diferentes. 

Ha pequenos factores a intervir 
nessa vida de pormenor, e se nem 
todos podem considerar-se respeita-
veis, nenhum pode ser desprezado. 

Os humanos melindres pessoais 
não podem ser facilmente banidos, e 
mesmo os que, por necessidade de 
solução tenham de padecer-se, não 
podem ser ignorados, nem tratados 
de animo leve. 

Nunca foi preocupação do nosso 
espirito o jogo do tal xadrez. 
E duvida não temos em reconhe-

cer que qualquer nos leve a palma, 
que de resto não possuímos, em tal 
especialidade. 
—Um dia o sentimento barcelen-

se incrustado no de portuguez, fize-
ram-nos olhar, na nossa terra, pro-
blemas seus, do que, não em pensa-
mento, porque sempre o preocupa-
ram, mas em acção. persistentemente 

AMIGOS DE PENICHE 

Como Camilo, eu tive amuos cento e tal 
E para os quais eu fui um amigo tambem. 
Mas, um dia, cai na desgraça fatal 
E vi-me então sósinho e lançado ao desdem! 

De todos, nem um só, ao menos, foi leal, 
Me quiz valer então, fazendo-me algum bem. 
E puz-me a rir de mim! E ri, porque afinal, 
Não vale apena ser amigo de. vinguem. 

Que mundo de irrisão! Que falta de critério! 
Quanto não vale mais a paz dum cemitério 
A ter de se privar com pulhas sem valor! 

Amiga, se dizia, a córja de /`amantes, 
Que ao verem me depois ene transes lancinantes 
Deixaram-me sósinho, entregue á minha dôr: 

qu¡zemos colocar-nos «de fóra e apar-
te•. 

F_)i porque víamos letárgico si-
léncio publico corresponder ao mal 
estar, á desorientação que todas as 
expressões particulares denotavam. 
E foi, tombem, porque víamos a 

nossa terra ficar á margem da estra-
da da vida nacional, em contrato 
passivamente suicida com a posição 
das demais. 

Vimos, praticamente, o corpo sem 
cabeça e, portanto, sem pensamento-
e voz que o exprimisse. 

Não quitemos, longe de nós, dar 
a esse corpo a nossa cabeça. 

Quizemos apenas que cabeça lhe 
fosse dada. para então, podermos 
«regressar á anterior situação»,que,a 
experiencia da vida nos diz ser aque-
la que nos é própria, de maior agra-
do nosso e dos outros, na, nossa terra. 

—Tudo fizemos para conseguir 
que vida fosse restituída ao orga-
nismo barcelense. Por isso fomos ao. 
maximo do esforço próprio, dando o 
serviço da palavra e da pena e até, 
para composição de corpo colectivo, 
local, o do nome que outros, que 
não nós, entendiam ser de qualquer 
utilidade. 

Serviço que consigo trazia aumen-
to de obrigação de divulgador de dou-
trina, em sua aplicação barcelense. 

—Outras são, do que ha mezes, 
as circunstancias barcelenses. Vida 
foi restituída, que não por nós, aos 
orgãos próprios, em marcha para a 
colocação nos seus lugares das peças 
do xadrez barcelense. 

Para quem, durante tantos anos,. 
marcou uma posição, certo não esta-
ria tomar agora a de intrometido. 

Nunca pretendemos resolver pro-
blema político local. Quizemos pol-o- 
em foco, dentro dos devidos respeitos 
sociais. 

Estamos hoje, pessoalmente, con• 
vencidos de que não está abandona-
do e, portanto, terá, na sucessão dos 
tempos, as suas soluções próprias, 
em devido terreno de elevação; de 
patriotismo, de sentimento localista 
e de boas formas. 

Não se casam modos de vêr pro-
prins de fundas raizes, com possibili-
dades praticas que os contradigam. 

Ha muito temos visto que são, 

actualmente, inadaptaveis ao meio. 
«Contra, a maré», intitulamos, um 

dia, estas linhae. «Contra a maré', 
devíamos titulal-as todas em Barcelos. 

Não negaremos, desde que possá-
mos, á terra serviço' que nos seja 
reclamado. 

Por isso, se as circunstancias par-
ticulares pessoais não forem imeom-
pativeis, estas linhas continuarão cor-
respondendo ao grato convite. 

Mas serão foice muito respeitado-
ra de seara alheia, com escrupuloso 
cuidado de não perturbar exercício de 
acção dos outros, que teem as suas 
responsabilidades. 

Adriano Meireles J. P. 
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AFINIDADES 

Luiz de Camões e Miguel Cervan-
tes, foram sem dúvida, os dois maiores 
vultos da literatura peninsular. 

No entanto, um e outro foram vi-
+,imas dum destino irónico e irresistivel 
.que que sempre os acompanhou até á 
hora da morte] 

0 nome de Camões é corrupção 
de Camon, castelo na Galiza e solar 
da casa aos antigos Camões. 

Cervantes é tambem a corrupção 
de S. Servando, castelo pertencente á 
família do D. Quixote. 

Camões descende de uma ilustre e 
antiga família da Galiza chamada Ca-
mon. 

Cervantes procede igualmente de 
arma antiquíssima e nobre casa da 
mêsma província, conhecida pelo ape-
lido de S. Cervatos. 

Várias cidades disputaram entre si 
a honra de ter sido berço de Luiz de 
,Camões, até que Manuel de Fsria e 
Sousa p ô z definitivamente termo á 
questão, mostrando, por acentos acha-
dos nos arquivos públicos, que enr 
Lisboa nasceu aquela glória. 

Madrid, Sevilha, Lucena, Toledo, 
Alcazar de S. Juan e Consuegra recla-
maram por muito tempo a mesma 
prerogativa a respeito de Cervantes, 
mas D. Vicente de los Rios descobriu 
por diversos documentos, inclusivamen-
te o assenta do seu bátisrno, que em 
nenhum destes lugares, mas sim em 
Alcalá de Henares ele nascera. 

Camões saiu da sua pátria e foi 
servir como simples soldado para es-
tranhas regiões onde se diEtinguiu por 
seu valor. 

Cervantes militou com muita dis-
tinção fóra da sua pátria na qualidade 
de soldado razo. 

Camões perdeu um obro em uma 
jornada naval contra os mouros. 

Cervantes perdeu uma mão tia fa-
mosa batalha de Lepanto. 

Camões estive. prezo em Macau, 
acusado de irregularidades no logar de 
Provedor de Defuntos: Preso e obri-
gado a dar contas, saiu honrosamente 
absolvido. 

Cervantes sofreu igual acusação co-
mo Comissário de Provedor das Gale-
ras e Armadas de que saiu com a sua 
honra ilibada e solto da cadeia em 
que por isso o tinham encerrado. 

Camões foi resgatado por trezentos 
cruzados da prisão em que o tinha me-
tido o seu credor Pedro Barreto. 

Cervantes foi resgatado tambem 
-por seis mil e setecentos e setenta reales 
,do cativeiro que sofreu em Argel du-
rante cinco anos 
O poema «Lusíadas» teve as duas 

primeiras impressões no mesmo ano, 
no mesmo formato e pelo mesmo im-
pressor. 
O mesmo literalmente aconteceu 

com a primeira parte do famoso « D. 
Quixote de la Mancha». 

Antigos editores de Camões tive 
ram a ousadia de alterar o titulo que 
ele tinha dado ao seu poema. Assim 
o que se chamou Os Lusiadas chama 
ram eles As Lusíadas e A Lusiada, al-
teração ignorante que durou até muito 
tempo. 

Editores houve tanibem q u e 
mudaram o titulo que Cervantes tinha 
dado á sua obra chamando-lhe Vida e 
Hechos dei ingenioso caballero D. 
Quijote & C. em vez de El ingenioso 
hidalgo D. Quijote & C. 

Os Lusiadas estão traduzidos em 
espanhol, italiano, francez, inglez, ale-
mão, dinamarquez, russo, latim e he-
braico, 

D. Quixote foi vertido em portu-
guez, ítaliano, francez e alemão. 

Camões e Cervantes que legaram á 

A LEI DO PARA-

LELISMO IBÉRICO 

O paralelismo ibérico. Creio que 
foi Unamuno quem inventou esta fór-
mula. O paralelismo ibérico—ou por 
outras palavras: o paralelismo entre 
Espanha e Portugal. Uma e outra na-
ção se . formam ao calor da reacção 
cristã contra os mussulmanos invasores: 
Uma e outra nação fazem do Atlântico 
a estrada do seu destino e o teatro da 
sua missão no mundo. Uma e outra 
nação atingirarti simultáneamente o 
apogeu da sua glória: Vasco da Gama, 
Cristovão Colomho, Pedro Álvares Ca-
bral, Américo Vespucio, Ferrão de 
Magalhãis, Afonso de Albuquerque, D. 
João de Castro, Fernando Cortez e 
Francisco Pizarro, para não nomear 
muitos outros, são homens da mesma 
época, personagens do mesmo grandio-
so espectáculo. As frotas que trazem o 
oiro do México encontram-se no alto 
mar com as frotas que trazem as esme-
raldas e as especiarias da India. Mas 
não tarda que comece uma simultânea 
decadência. A época de D. Sebastião 
anuncia essa decadência em Portugal 
como a época de Felipe II a anuncia 
em Espanha. E pela história fora suce-
dem-se correspondências que,impressio-
nam: a invasão napoleónica é em Por-
tugal, como em Espanha, acolhida 
favorávelmente pelos «bem-pensantes., 
repelida pelo povo; ao miguelismo cor-
responde o carlismo; as idéas liberais 
frutificam tam precariamente em Portu-
gal como em Espanha; a proclamação 
da república em Portugal traz a desor-
dem e a proclamação da república em 
Espanha traz tambèm a desordem; Por-

tugal salva-se graças ao gesto dum 
general—Gomes da Costa, a Espanha 
salva-se graças ao gesto doutro gene-
ral— Franco; Portugal, enfim, retoma .a 
consciência da sua missão por obra de 
Salazar, a Espanha... Esta página da 
história de Espanha está ainda p8r es-
crever. 

Por ora, em Espanha, ainda se 
combate, ainda se morre com as armas 
na mão. Aproxima-se, porém, a hora 
final—a hora do trinnfo. 

Se o nacionalismo de Salazar fôsse 
um nacionalismo anti-cristão, gerado 
por mercê do nosso egoísmo, nós não 
teríamos auxiliado a Espanha no seu 
titânico esfôrço de libertação, nós teria-
mos mesmo desejado que a pardo nos-
so . pais persistisse uma Espanha con-. 
vulsa, desgrenhada, alucinante... 

Aqui, de resto, as exigências da 
generosidade cristã conciliara m-seadmi-
ravelmente com as exigências da razão: 
auxiliando a Espanha na sua luta afãs 
tarros de nós o perigo soviético e pres-
támos á nossa aliada Inglaterra êste 
inestimável serviço: evitámos que ama-
nhã a Espanha vitoriosa não veja entre 
os seus amigos apenas as potências que 
na Europa disputam ao Império britâ-
nico a sua posição de supremacia. 
E não receenios urra Espanha he-

róica. Não esqueçamos a lei do parale-
lismo ibérico. A uma Espanha heróica 
não deixará de corresponder vibrante-
mente um Pórtugal heroico. 

D. F. 

EMBARQUE PARA O BRAZIL E ARGENTINA 

João de Sousa Pimenta, agente de pas-
sagens e passaportes, em frente ao Senhor da 
Cruz — Barcelos, informa todos aquedes que 
pretendam embarcar pira o Bra zil ou Argen-
tina, que a entrada está livre em qualquer 
daqueles paizes sem que seja necessária a 
«carta de chamt-ida». 

O AGENTE LEGALMENTE HABILITADO 

JOÃO DE SOUSA PIMENTA 

Perigo 

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para as ratoeiras, que consti-
tuem as aberturas dos novos bueiros 
desta cidade e que podem ser de con-
sequências bem desaçtrosas. 

Lamentando tão infeliz como peri-
gosa ideia, lembramos à Ex.ma Câmara, 
para evitar que alguém quebre alguma 
perna, a colocação de grades de ferro 
nesses bueiros. 

CASAMENTO 

Na igreja Matriz desta cidade, con-
sorciou se no último sábado o nosso 
amigo e assinante snr. Dulcfnio Duar-
te Vasconcelos com a snr.a It. Maria 
de Lã Sallete Lopes dos Santos, gentil 
filha do também nosso amigo snr. Ma-
teus Lopes dos Santos. 

—Que sejam muito felizes, são os 
nossos votos. 

literatura peninsular duas obras de in. 
confur,divel vulto, como Dante, Chat-

terton, Milton e outros, tiveram, na 
sua trajectoria terrena amargas e de-
soladas provas da ingratidão humana 1 

Adriano Meireles 

CINEMA GIL VICENTE 

No proximo domingo, de farde e á 
noite, apresentará a Sociedade Cinema-
tografica, o melhor filme de 1938, a 
corôa de glória da grande estrela Da-
nielle Darrieux e do insigne actor Char-
les Variei.. 

ABUSO DE CONFIANÇA.. 
Filme incondicionalmente consagrá-

do pelo publi,:o, porque tem, de facto, 
vastos motivos para interêsse e emo-
ção, porque a história é realmente apai-
xonante sem esforço e está agradavel-
mente desenvolvida em imagens. 
Completam o programa os filmes de 

interesse: 
Revista Portuguesa (Jornal Sonoro) 
O Discóbolo--Cultural. 
Canções eslavas— Musical 
Divórcio Sensacional Cómica. 

Seguem-se ris filmes Furacão-- Lo-
bos do Mar - Revolta do Bounty—He-
rói á Força—Terra Berndita — S. Fran-
cisco etc. 

Marcações e venda de bilhetes no 
Quiosque da Calçada. 

Este número foi visado pela 

r:omiss o de Censura 

NOTAS CEE LISBOA  

16 DE JANEIRO  Z¥,L 
Na sua Mensagem do Natal, tôda 

impregnada de caridade cristã,o sr. Cai-
dial Patriarca, sacerdote acima de tudo, 
tem estas palavras de autêntico valot 
histórico, acêrca da Igreïa: 
a Sem ela, apagar-se-ia no Mundo 

a revelação cristã. A sua presença, ilu-
mina-o e dignifica-o (ao Mundo). E, 
a seguir, pregunta: 

«Não vemos nós, os que mais bla• 
zunam de ciência e progresso recairem 
em tôdas as aberrações e degradações 
do paganismo?» 

Logo depois, o sr. Cardial Patriarca 
inumera essas aberrações e degradações, 
quais sejam: ,0 sacrifício do homem 
ao Estado, a divinização do Chefe, a 
absorção da pessoa humana, o égofs- 
mo Nacional dando a norma absoluta 
do direito e da moral, a esterilização 
obrigatória, o desprêzo da vida huma-
na; o assassinato por motivos políticos 
ou sociais ... D 

Nenhuma destas aberrações ou de-
gradações (já aqui o dissemos) se po' 
dem atribuir ao .Estado Novo, nem aos 
Chefes que o governam. Socialmente, 
seria ignorância ou má-fé não ver que 
o Estado Novo assenta as suas provi-. 
dências e as suas reformas nas encí-
clicas Rerum Vovarum e Quadiagesi• 
mo Ano, as quais compendiam a dou-
trina económica e social da Igreja— 
doutrina de colaboração cristã. Não é 
outro o fundo do corporativismo pórtu• 
guês. 

Politicamente, o Estado Novo,neu' 
se adora a si próprio, nem se quere 
adorado pelos súbditos—mas. apenas 
respeitado por estes, como autoridade 
que é. Conquanto o lema da Revolu' 
ção Nacional seja Tudo péla Nacão, 
nada contra a Nação, não é o egoís-
mo Nacional que dita, entre nós, a 
norma absoluta do direito e da moral: 
aquela fórmula é a fórmula do bem CO' 
muni, que não escraviza a pessoa hu' 
mana, mas só submete os interêsses 
meramente particulares ao interêsse 
geral; e êste está sujeito a normas su-
periores e anteriores da moral e do di 
reito. 

Também, entre nós, se não impõe, 
nem se prega, a esterilização obriga' 
tória, porque, para o Estado Novo, 
os seus súbditos são homens,--não 
meros animais; são também almas racio' 
nais,—não meros corpos (isto, sere 
prejuízo do que racionalmente se deve 
ao vigor físico). 

Também, na orgânica politica do 
Estado Novo,os filhos não são do Estado, 
mas dos pais. A intervenção do Estado 
Novo na educação da mocidade é mera 
promoção e orientação, justificadas pe' 
Ia ignorância e incúria das nossas fa' 
milias, em tal matéria. Ainda há dias 
o padre Abel Varzim publicamente o 
reconheceu, sem quebrado que, acima 
de tudo, impõe'a doutrina cristã, segui' 
da pelo Estado Novo. 

Finalmente, já não é só a letra da 
Constituição que domina,—são os fac' 
tos do Estado Novo, que dominam e 
provam a inspiração cristã da Revolu' 
ção Nacional. 

De onde se conclue, uma vez ma?s, 
oue o Estado Novo repudia todos os 
erros e heresias dos totalitarismos, de 
harmonia com a nossa tradição de PO' 
vo católico; assim como repudia todos 
os erros - e heresias do individualismo 
maçónico. 

A. da F. 

A' Exina Câmara 

Chamamos a atenção da Ex.m8 Cá-
coara para a porcaria e perigo que re-
presentam as cascas de laranja espalha' 
das pelas ruas da cidade. 
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FALECIMENTO 

j). Maria de Nazareth Chaves Mar-
ques de Sá Carneiro 

Após doloroso e prolongado sofri 
mento de muitos anos faleceu, em Bar-
celinhos, no passado domingo, a ex.— 
sr. ,, D. Maria de Nazareth Chaves Mar-
ques de Sá Carneiro,de 52 anos de idade. 
A finada era filha do ex.— sr. Con-

selheiro Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, grande jurisconsulto, irmã dos 
srs. Drs. José Gualberto de Sá Carnei-
ro, ilustre deputado da Nação, Joaquim 
e Luiz de Sá Carneiro, distintos médi-
cos no Porto, Francisco de Sã Carnei-
ro, considerado advogado na mesma 
.cidade, engenheiros Manuel e Henrique 
de Sá Carneiro, Gaspar de Sá Carneiro, 
tenente de engenharia e Alexandre de 
Sá Carneiro, distinto advogado é verea-
dor da Câmara desta cidade e cunhada 
dos srs. drs. Alfredo Morais de-Almeida 
e Alexandre Ferreira Braga, advogados 
no Porto, José Mariano de Azevedo Fi-
gueiredo, proprietário e Dr. Elias Car-
doso Lops, professor do liceu Alexandre 
Herculano, do Porto. 
O seu funeral realizou se na segun-

da feira, às 11,30 horas, da igreja pa-
,roquial de Barcelinhos, depois dos 
ofícios fúnebres e missa para o cemi-
tério desta cidade. 

Incorporaram-se centenas de pessoas 
de tôdas as categorias sociais e diver-
sas personalidades de destaque no meio 
nortenho. 
A urna foi conduzida na carrêta dos 

vóluntários de Barcelinhos, levando a 
.chave uma das internadas do Recolhi-
mento e Asilo do Menino de Deus que 
no cemitério s entreguou no irmão 
mais velho da finada sr. dr. José Gual-
berto de Sá Carneiro. Seguravam as 
borlas da urna internadas do Recolhi-
mento e educandas da Creche de San-
ta Maria. 

—No funeral fizeram-se representar 
os bombeiros de Barcelos e Barceli-
fnhos, Recolhimento do Menino de Deus 
e creche de Santa Maria. 

—«Noticias de Barcelos» envia a 
tôda a família enlutada as suas mais 
sentidas condolências. 

L 19  dos Comblootos b G. GUorro 
Comissão Central tidministrativa 

Lisboa, 9 de. Janeiro de 1939 

Circular n.° 127 
Ex.— Sr. 

Esta Comissão Central Administra-
tiva vem já de há muito verificando 
que grande numero de socios comba-
tentes e extraordinarios de varias aprre 
miações não cumpre o determinado na 
lei estatutária e nos Regulamentos da 
Liga no concernente aos deveres que 
lhes são impostos, beneficiando, a pe-
sar- disso, de todos os direitos que a 
instituição lhes pode conferir. 

Tal maneira de proceder, alem de 
ilegal, é menos morai e não deve man-
ter-se. 

Assim, são pela presente avisadas 
todas as agremiações cia Liga, de que, 
a partir do proximo dia 1 de Fevereiro, 
nenhum socio combatente ou extraor-
dinario deverá ser atendido nas suas 
pretensões sem que seja possuidor do 
distintivo e do cartão.de identidade da 
respetiva categoria e sem que esteja 
nas condições do n.O 6,° do artigo 10.° 
dos Estatutos. 

Da mesma forma, aos pensionistas 
ou subsidiados não devem ser pagas 
as pensões ou subsídios não estando 
eles nas condições do já citado n.° 6.° 
do artigo 10.°, quer o pagamento 
das quotas seja feito diretamente quer 
seja feito por desconto. 

Espera se: que por coherencia, por 
disciplina e para bem da instituição, se 
cumpra integralmente o que nesta vai 
indicado. 

Cumprimentos afectuo,os 
A BEM DA NAÇAO 
O Secretário Geral 

João Jaime de Faria Afonso 

DOENTE 

Encontra-se doente a sr.a D. Rosa 
Calheiros B. de Magalhães. 

—Fazemos votos pelas suas me-
lhoras. 

Relação dos benfeitores que 
mensalmente subscrevem 
para as creches uD. António 
Barroso „ e de que é colecto-
ra a sr,a D. Maria da Graça 

dá Silva Vasconcelos 

D. Abilia Barbosa Gomes 
D. Ana Carvalho 
D. Ana Gomes Pereira e Irmãs 
D. Ana Maciel Beleza 
D. Ana de Sousa Lima Torres 
Anibal Araújo i 
António Barbosa. de Oliveira 
António de Sousa Graça 
Arménio Augusto da - S. Corrêa 
Arnaldo Miranda 
D. Augusta da Sirva Pereira 
D. Augusta Rodrigues 
Augusto Joaquim' Pereira 
Dr. Augusto Matos Lopes de 

Almeida -
D. Carolina da Conceição Pires 

da Silva 
Domingos Ferreira de Azevedo 
Domingos Ferreira Vale 
Dr. Elias Cardoso Lopes 

W-0-80.-

1$00 
1$00 
2$50 
1$00 
1$50 
1$00 
1$00 
1$00 
2$50 
1$50 
1$00 
1$00 
1$00 

10$00 

1$00 
2$50 
$50 
5$00 

Continua 

SECRETARIA JUDICIAL 

Tomou posse do cargo de Chefe da 
Secretaria Judicial da nossa cidade, o 
sr. Dr. Pedro Vieira Lisboa que, segun-
do nos informaram, é um funcionário 
muito distinto e de esmerada educação. 

—Cumprimentamos S. Ex.a 

Foot-Ball 

No próximo domingo, no campo 
da Granja, pelas 13,30 horas, entre o 
Operário desta cidade e o Esposenden• 
se, será disputada a final do campeo-
nato proniocionário e ás 15 horas, em 
desafio amigável, o Gil Vicente defron-
tar-se-á com o forte agrupamento As-
sociação Desportiva Sanjoanense. 

—Nesta' cidade, reina grande ani-
mação nos meios desportivos, pela rea-
lização de tão importantes encontros. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Pelo Ex.m° Sr. Dr. Almeida Ribeiro, 
meretissimo Juiz de Direito da Comar-
ca de Barcelos, foi pedida em casamen-
to a Ex.ma Snr.a D. Lidia Calheiros da 
Silva, gentilissima filha do notario e 
distinto advogado, Ex.mo Snr. Dr. Por-
firio da Silva e da Ex.ma Snr.a D. An-
gelina Ferreira Cármo Calheiros da 
Silva, para o Ex.mo Snr. Dr. Américo 
de Figueiredo, inteligente e considera-
do advogado na Comarca de Barcelos. 

Para a Africa 

No pretérito domingo, partiu para 
Lisboa, donde embarcará de novo para 
a África Oriental Portuguesa (Beira) no 
próximo sábado 28, o nosso amigo e 
conterrâneo sr. Domingos Correia Vi-
las Boas, filho do também nosso ami-
go sr. Manuel Pereira Vilas-Boas, con-
siderado amanuense da nossa Câmara. 

—Que tenha boa viagem e seja 
muito feliz. 

Novo chefe da estação telé-
grafo-postal de Barcelos 

No passado dia 21, tomou posse do 
cargo de chefe da estação telégrafo-
postal desta cidade o sr. João Pais Va-
reta de Brito, 3.° oficial dos C. T. e T., 
de Aviz que, ,nos dizem ser um funcio-
nário muito atencioso e educado. 

—Os nossos cumprimentoq. ` ., 

A moaiLiaoofla o¢ TADIM 
MOVEIS 

O que há de mais modernos, con-
feccionados por pessoal o mais 
competente e com madeiras de 
  primeira qualidade   

ORÇAMENTOS GRATIS 

PEDIDOS A: L C.'VILAÇA &,C.' 
TADIM-BRAGA 
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então a fama da milagrosa imagem eia grande, maior fi-
cou sendo depois, sendo imensas e avultadas as esmolas, 
e ofertas, que lhe faziam. Informado disso o Arcebispo de 
Braga D. Rodrigo de Moura Telles, e nomeando Tesourei-
ro dessas esmolas a Bento Fernandes Gomes, senhor da 
preta Victorta, em pouco tempo se viu, que importavam 
em alguns mil cruzados. Foi então que a preta projectou 
edificar uma Capela para o Menino Jesus, e indo a Braga 
solicitar do Arcebispo a devida licença, que lhe foi conce-
dida, resolveu levar mais longe o seu pensamento, dese-
jando edificar já não uma Capela, mas uma Igreja para o 
Menino Jesus, e um convento, onde se recolhessem e edu-
cassem raparigas donzelas, o que poz em execução no sitio 
onde se veem. 

Quando as obras estavão já muito adiantadas, man-
dou, por ordem d'EI-Rei, o Ouvidor da Vila intimar todos 
os pedreiros para irem trabalhar nas obras de Mafra, sem 
que lhes aproveitasse privilegio algum; assim o,fizeram,fican-
do meses parada a obra; foi então que a preta Victorla indo a 
Lisboa obteve d'EI-Rei licença para regressarem á Vila os 
pedreiros, que prosseguiram na conclusão pia obra, e a pre-
ta na aquisição dos meios precisos, avultando entre as es-
molas por ela obtidas, o donativo de quinhentos mil réis 
em tijolo e telha, dado pelos mnradores do Cauto de Ma-
nhente, por ela Ihes ter obtido isenção de recrutamento, a 
que nessa epoca se procedia com a maior restricção. 

Em 27 de Setembro de 17.33 foi trasladada proces-
sionalmente para a sua Igreja o Menino Jesus, havendo 
por esse motivo na vespera corrida de Touros, e no dia da 
trasladação danças, e folzuedos publicos, como por ocasiões 
tais, se usava nesses tempos. 

Faleceu a preta Victoria em Santa Maria do Abade, 
e se acha enterrada na Igreja do Recolhimento, 
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Por falta de documentos, não podemos verificar, •e 
foi durante ,a sua vic'a, se depois, que vieram de Arrifana 
de Sousa, hoje Penattel, trez recolhidas para regularizarem, 
e receberem as que quizessem entrar. Uma das que vie-
ram era bastarda da antiga `e nobre casa dos Corrêas de 
Balsemão, e veio servir de Regente, outra de Porteira, e a 
outra de Escrivã. 

Tomaram logo habito, que é °o da primitiva ordem 
de S. Francisco, 18 recolhidas, sendo 6 filhas, e uma cu-
nhada do l ìcenceado Manuel Martins da Fonseca, as ou-
tras eram de Braga, e doutras localidades. 

È ocioso e desnecessario encarecer o quanto é util e 
proveitoso á sociedade, que presa os bons costumes, e que 
tem como fundamento de toda a bôa moral, o temor de ' 
Deus, e os ,princípios religiosos, este piissimo Estabeleci-
mento;assim como deve servir de asilo á virtude,serve tam-
bem de refugio seguro áquelas, que por vocação, ou por 
desamparo, querem evitar a miseria, e os laços do mundo, 
servindo a Deus na clausura. Oxalá que em lugar da su-
pressão, que se tem feito de alguns conventos de Freiras, 
fossem transformados antes em Estabelecimentos da natu-
reza deste  

Se o sitio onde se acha colocado o edifício nãe é dos 
mais convenientes, por ficar fóra da povoação, e por isso 
muito exposto a qualquer insulto, em compensação é salu-
bre, e aprazivel. 

O estatuto, que rege as recolhidas, é austero de mais, 
e por isso mais proprio de um convento de Freiras profes-
sas, do que de um recolhimento, e casa de educação, cuja 
índole, e fins, dificilmente se casam ou harmonisarn com a 
austeridade ascetica, que ali se observa, o que além de 
martirizar as recolhidas, afugenta outras, que queiram 
entrar. 
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C TiE IRA P O R A L ,•.. 

Ainda não' se diluiram os horrores 
que a imprensa descreveu, ocasionados 
pelo temporal violentíssimo que fusti-
gou o Paiz. ; 

{'As cheias causaram prejuízos avul-
tados não só destruindo campos de 
cultivo, cobrindo-os de pedregulhos e 
areias, como derrubando moinhos. aze-
nhas, etc.•i t 

Desastres que se deram, ocasiona-
dos pelas cheias, onde perderam a vi• 
da algumas pessoas. 

No nosso concelho, as freguesias de 
Fragoso' e Palmë foram ás que mais so-
freram, sendo avultados os prejuizos. 

Estão' a organisar-se ãs reclamações 
a fazer' ao Governo, pedindo' auxilios 
que suavisem as perdas dos pobres pro-
prietatios. f, 
' Nãó'queremòs deixar de proporcio-

nar' aos nossos " leitores 'do concelho, 
áquelés que não tem jornais diários, 
uma' transcrição de que se `passou na 
freguesia'de'Pitões;`na região'de Mon-
talegre. É uma cena macabra, arri- 
piante. que deve ter apavorado os 
seus habitantes:— ; 

Em Pitões é que se deram coisas 
verdadeiramente extraordinárias, pelo 
caracter tetrico de que se revestiram. 
Ali nem ` os mortos estiveram em paz 
nas sepulturas nem os santos nos alta-
rés. A água, atingindo propoções. nun-
ca vistas, penetrou com extrema violén: 
cia na igreja no mosteiro e no cemi-
terio, que ficaram completamente inun-
dados. Foram revolvidos os cadáveres-
alguns dos quais foram .vistos a boiar 
á súperficië, juntamentë com ïestos de 
caixões e ossadas, que foram levados 
pela,;. corrente.,,Na igreja; onde: a água 
atingiu a altura do sacrario, viam-se as 
tnalhas dos` altares, santos e objectos 
do culto á tona da água:-

Logo que'isto foi conhecido na po-
voação, acorreu muita gente ao local, 
onde então se deram cenas lancinantes. 
Pobres mulheráitas, de mãos na cabe-
ça, gritavam desesperadamente peran-
te,o quadro,da dor e desolução daque-

Aniversários 
Fazem anos: 

Ã' Camara de Barcelos 

Ha obras que, uma vez começadas, 
devem ter o arranjo definitivo. 

,. ",A rua Dr. Manuel Pais vai ser pa-
vimentada , de novo, aspiração de ha 
muitos anos e'qufe só agora pode ser 
realisada pela intervenção do Estado. 

Mas não fica obra completa se a 
Camara não mandar fazer o passeio, 
lado esquerdo, numa extensão de umas 
dezenas de' metros, a começar na es-
quina do prédio onde'está a Conserva-
toria. A ocasião de se fazer essa obra 
é agora, a quando a pavimentação, 

MISSA. 
No templo do Bom Jesus da Cruz, 

na passada quinta-feira; foi celebrada 
uma missa por alma do sr. Joaquim ria 
Cunha Velho Sotto-Mayor. 

YÍf 

Hoje: a menina Maria Alice Este-
ves de Melo. 

Amanhã—a sr.a'D. Maria José San-
tos de Oliveira Pinta e o sr. João Au-
gusto Santos de Oliveira Pinto. 

Sabado ,-a sr.a D. Rosa de Jesus 
Coelho da Costa Vieira.. 

Domingo—o sr. Arcipreste Abade 
José Francisco Rios Novais: 

Dia 30—as sr.as D. Teresa de Fana 
Duarte e D. Maria José Miiãnda An-
drade. 

Dia 31—o sr. Dr. Eduardo Mani-
nho de Faria. 

le verdadeiro dia de juizo. No cemite-
rio ha profundas covas, vendo-se entre 
a terra flacida e lamacenta que restou 
daquele diluvio feroz caveiras i: tibias 
esbranquiçadas que dão ao local um 
aspecto sinistro e macabro. Os lobos, 
acossados pela tormenta, desceram da 
serra do Gerez e, junto da povoação 
soltavam uivos desesperados. . 

CASAMENTO 

No próximo dia l de Feveiro reali-
za-se, em Belmonte, o enlace matri-
monial do nosso conterraneo sr. Antó 
nio Augusto de Sousa Marques de 
Azevedo, funcionário superior da Com-
panhia Inglesa Beralt vim Volfrâmio 
Limited, filho dos nossos tambem con-
terraneos srs. Antonio Albino Marques 
de Azevedo chefe de repartição do Mi-
nistério da Educação Nacional e de 
sua esposa D. Felisbela de Suusa Mar-
ques de Azevedo, com a gentil dama 
daquela vila,sr.a D. Maria Beatriz Soares, 
prendada filha do"abastado proprietário 
sr. Costantino Soares Cruz e de sua es-
posa sr.a D. Carmitnda Amélia Soares 
Cruz. 

-------- ~!»•ffzff ---

' ReCOIÌIïm•D•O d0 •e•IGD De•S 
Récita 

No proximo domingo, 29, realisar-
se-á nó Recolhimento .Asilo do Menino 
Deus, uma festasinha dedicada aos 
benfeitores de tão prestante casa de 
caridade, cujo programa, que serve de 
convite, agradecemos. 

Todos os que teem assistido a es-
tas recitas veem com as melhores im-
pressões do desempenho e das bonitas 
e moralissimas peças escolhidas. 
A festa de domingo é para os bem-

feitores daquela casa, repetindo-se na 
2.8 feira para as familias das orfãs e 
crianças das Créches e na 3.8 feira pa-
m as crianças. 

010 

Calendários 

Do Sr. João Nunes Sequeira, de 
Santo António das Areias, produtor e 
fabricante dos « Pimentões Flôr do Pe-
reiro», recebemos dois interessantes ca-
lêndários p2ra 1939, sendo um de recla-
me a êsses pimentões e outro ao papel 
de fumar gSem-fim.. 

Agradecemos. 

G U Ï'fd R RÁ 

11 MOTE 

Guitarra passas a vida 
A chorar o fado teu! 
Porque choras tão sentida 
Se o próprio fado sou eu? 

E's tu o meu relicário, 
A minha amante querida 
Gemendo o destino vário, 
Guitarra, passas a vida l 

Algum que arpou com paixão 
Chora porque se perdeut 
Tu, andas de mão em mão 
A chorar n fado teu! 

Guitarral Conta o teu prantof 
As mágoas da tua vida! 
Diz-me porque gemes tanto, 
Porque choras tão sentida?l, 

Se me tens sempre a teu lado, 
Se o meu destino é o teu, 
Porque lamentas teu fado 
Se o próprio fado sou eu?... 

PORFIRIO DE SOUZA MARTINS 

Gum civil em Espanha 
A ofensiva nacionalista desenca-

deada contra a Catalunha, prossegue 
vitoriosa em tôdas as frentes. 

As vitórias, sucedem-se, dia a dia, 
de forma extraordinária. 
O fulminante avanço das tropas li-

bertadoras da Espanha civilizada tem 
causado admiração aos próprios nacio-
nalistas. 

BARCELONA, o grande objectiva 
da presente ofensiva, encontra-se já 
sob o fogo das fôrças dos exércitos de 
Franco. , 
A queda da capital catalã conside-

ra-se já como muito próxima. 
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Tanto nos seus princípios, como subsequentemente, 
foi sempre este pio Estabelecimento mui favorecido,por vá-
rios .devotos, sobre-saindo a todos o piedoso pai dos des-' 
validns, , e santo Varão, D. Frei Caetano Brandão, Arce- 
bispo de Braga, Francisco Corrêa Lacerda, donatario da 
Casa e Honra do Couto de Farelães; e mais recentemente 
umas caritativas senhoras, chamadas da Ordem, ,e que mo-
ravam em Casal do Nii; por quanto só elas meteram em 
diferentes épocas 7 meninas, duas das quais ainda lá vivem, 
dotando para esse fim o Estabelecimeto com dez mil cru-
zados. 1 

No dia de Reis celebram as Recolhidas com a maior 
pompa .a festividade do seu orago, o Menino Jesus, cuja 
imagem é a mesma, que mandou fazer, e venerava a fun-
dadora ,preta Victoria. 

Sustenta actualmente o Recolhimento entre novas e 
velhas recolhidas, 15 senhoras, cujo dote noutro tempo era 
de 600$000 réis, hoje porém as que entram apenas pagam 
a tença' anual de 30$000 rs., juro correspondente, áquele 
dote. 

É voz publica, que o oatrimonio, e rendas deste util 
Estabelecimento tem andado mal administrados; que se lhe 
devem avultadas quantias, e que tem sido vendidos alguns 
bens de raiz sem autorisação superior: e poderá faze] o a 
Regente?, 

Não conviria que o Governo nomeasse uma comissão 
de pessoas probas e honestas, que administrasse o ramo 
economico do Recolhimento? 

No Livro, existente na Camara, e que serviu no ano 
de 1752 a fl. 15, v. se vã, que sendo,convocado o povo, 
não consentiu, que se desse ás Beatas 100$000 réis do im-
posto do real de agua; e no que serviu no ano de 1753 a 
fi. 60 v. em data de 27 de Dezembro existe o termo de 
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Em 14 de Setembro festeja se a exaltação da Santa 
Cruz, e em 3 de Maio a sua invenção, havendo por essa 
ocasião uma grande feira chamada das Cruzes, que dura 3 
dias, à qual concorriam noutro tempo negociantes de toda 
a parte do Reino, e hoje apenas alguns ourives, chapelei-
ros, algibebes, vendedores de quincalherias, e de guarda-
-sois, para os quais a Camara prontifica barracas de taboa-
do, mediante um modico aluguer. 

No arrabalde norte da Vila; no caminho de Viana, e 
no fim da rua da Estrada, do lado Oeste desta, está o re-
colhimento do Menino Deus, vulgo das Beatas, cuja fun-
dação é devida a uma preta de nome Victoria, segundo é 
tradição, e consta de um manuscrito, que temos presente, 
teve principio do modo seguinte esse utilissimo Estabeleci-
mento: 

Bento Fernandes Gomes, casado com Francisca Fer-
reira, morava na rua Direita desta Vila, onde tinha loja de 
mercancia; e comprando uma negra de nome Victoria, que 
teria, quando foi comprada, 20 anos de idade, tão adestra-
da se tornou em poucos anos no negocio de seu senhor, 
tão inteligente era, que este lhe entregou por vezes dois e 
trez mil cruzados para ir á cidade do Porto comprar os sor-
timentos, que precisava; o que ela executava com tanta pe-
rícia, e fidelidade, que causava a todos admiração. 

Era a preta Victoria de vida e costumes exemplarís-
simos, e tomando grande devoção ao Menino Jesus, man-
dou fazer um, que tinha num nicho na loja de seus se-
nhores. 

Cresceu tanto a fama das virtudes da preta Victoria, 
e dos milagres do seu Menino Jesus, a quem os povos in-
cessantemente levavam ofertas, que o Dom Prior da Cole-
giada André de Sousa da Cunha a obrigou a colocar a 
Imagem na Colegiada na Capela dos Terreiros: se até 
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Macieira 
Janeiro, 22 

De armonia com a lei e regulamen-
to estatuario das Casas do Povo, acaba 
de realizar se a eleição do Presidente 
da assembleia geral daquela agremia-
ção nesta freguesia e do seu substituto. 

Os seus socios protectores, unicos 
votantes nesta eleição, muito bem pro-
cederam elegendo os mesmos, pois o 
desempenho dos cargos para que foram 
nomeados no ano transacto foi exerci-
do de forma tal, que consolidou a con-
fiança, que já antes neles se depositava. 

Estão pois de parabens os nossos 
amigos Manuel Novais Ferreira e José 
Alves da Silva Ferreira, respectivamen-
te presidente e substituto da Assembleia 
Geral daquela agremiação beneficente, 
de que. depende no futura a solução 
das grandes dificuldades e necessidades 
da freguesia. 

Quando os que podem, tiverem 
uma compreensão nítida e vontade bem 
esclarecida (alguns já estão no seu lu-
gar), e resolvam com carinho concorrer 
com os seus donativos e legados para 
esta grandiosa obra de Salazar que 
asfixia o comunismo, êle satisfaz ás 
necessidades extremas da miséria, o 
clamor de todos bendirá, e lembrará 
com satisfação a boa hora em que co-
meçou a viver nesta terra. 

Ao mesmo tempo os que desinteres-
sadamente trabalham só com os olhos 
Postos em Deus ou na sua caridade, e 
na Nação que continuamente sonham 
vestida de glória, para isso concorrendo 
mesmo com o sacrifício da sua bolsa, 
hão-de sentir-se bem satisfeitos e com-
Pensados mesmo de alguns dissabores 
que além disso aparecem. 
0 balarrcête de contas no mesmo 

dia apresentado é a prova da boa 
administração da Direcção. As despe-
sas foram bastantes por ser o primeiro 
ano em que tudo falta e que coro di-
nheiro se compra e paga. 

Os livros regulamentares e para es-
crita, algum mobiliário, os donativos a 
Pobres necessitados, que não foram 
POUCOS, algumas viagens obrigatórias, 
a bandeira, etc. foram os culpados. 
—No próximo domingo (29) é que 

se realisará a eleição da Direcção, a 
que devem concorrer o maior numero 
Possível de socios efectivos porque só 
estes é que a elegem. 
ta Nem todos os efectivos podem vo-

r, mas quem reparar atentamente nos 
editais convocatórios, já sabe em que 
condições está. 

As mulheres, chefes de família, têm 
direito de voto e devem votar, para se 
habituarem á luta, pois o seu concurso 
as vezes é muito necessário. 

próxima 2.a feira ternos aqui 
,,,:-êm-Na aambulante de propaganda Na-
cional em espectáculos gratuitos para 
° Povo. — C. 

Ca m t ezes 
Janeiro, 22 

Faleceu a sr.a Rosa de Araujo, viuva 
do falecido Sr. Joaquim d3 Costa Go-
mes, antigo negociante de vinhos. 
—Tem estado gravemente enferma 

a sr•a Arminda Correia dos Santos Car-
doso, esposa do nosso amigo Sr. Ma-
noel Correia de Sá. 

Tambem passa muito mal de 
saude a sr.a D. Maria Ferreira Barbosa, 
rica proprietária desta Freguesia, co. 
nhecida pela Brasileira de Pombal. 

—Pelo Sr. Presidente da Junta foi 
dado conhecimento à ex.ma Cainara que Oihemporal derrubou a parede que mar. 
dei Óa estrada municipal, junto do apia-

--Foi nomeado mordomo da Igreja 
o sr- Anibal da Costa Braga, 
—No dia 24 fez 64 anos o nosso 

amigo Sr. Hilario de Araujo Costa. 
Está quasi curado o nosso amigo 

Sr. Eduardo Meireles.—C. 

Areias, S. Vicente 
Janeiro;' 23 

Realisou-se hontem como havia sido 
anunciado a Festa de S. Vicente, nosso 
Padroeiro. 

No proximo ano de 1940 tomaram 
o encargo de fazer a mesma festivida-
des as seguintes pessoas: Francisco 
Martins e Daniel Martins de Carvalho. 
Juizes Antonio Vasconcelos do Vale e 
Domingos Aurelio Ferreira do Vale. 
Juizas: Maria de Macedo Correia e Ma 
ria Gonçalves Rodrigues. Mordomos: 
Marcelino Fernandes Lopes, Antonio 
Ferreira da Cruz, Henrique Fernandes 
Ataide e João Correia de Oliveira. Mor-
domas: Florinda de Carvalho, Irene 
Fernandes de Macedo, Tereza Serafim 
Coelho e Virginia Rodrigues Fernandes. 

—No proximo domingo, haverá a 
festa da entrega da Cruz. E antecipa-
da devido ao dia proprio ser compa-
tive] com a Feira de Barcelos. A festa 
de Domingo consta do seguinte: Missa 
cantada ás 9 horas e ás 2 horas da 
tarde Terço, os Padre Nossos e no fim 
sermão e Benção do SS. Sacramento. 
Bem haja o mordomo que exaltando a 
Cruz dignifica-se a si proprio. Oxalá 
que os seus colegas vindouros lhes si-
gam o exemplo. 
I mordomo novamente nomeado o 

sr. João Torres de Faria. É seu mo-
desto oleiro que com a maior satisfa-
ção aceitou tal encargo não manifestando 
a menor repulsa. No proximo Domingo 
no fim da missa haverá uma reunião de 
Jocistas, e de tarde no fim do sermão 
uma reunião das jocistas. Ambas estas 
reuniões são presididas por um Assis-
tente Erlisiastico. 

Foi informado de que os mordomos 
a cujos lugares está anexo a distribuição 
da Nicha, trigo e figos, não fogem a 
esse direito que se realizara no dia 2 
do proximo mez a hora a marcar, sen-
do em antes a Cruz a dar a beijar aos 
mordomos. 

—Com destino no Brazil seguiu o 
nosso amigo Adelino de Macedo. 

—Está a decorrer o prazo da inscri-
ção no recenseamento eleitoral. Nin-
guem 1deixe de cumprir este dever im-
perioso e de conscíencia. Peçam escla-
recimentos nas suas freguesias aos Pre-
sidentes de cornissões de freguesias ou 
ao Regedor. Nenhuma destas entida-
des se pode eximir ou a fazer a inscri-
ção ou a dar os esclarecimentos preci-
SOS—C. 

Tregosa 

Janeiro, 20 

Desde a madrugada do dia 15 que 
estamos debaixo de violentissimo e de-
sabrido temporal—um inverno rigoro-
sissimo. A chuva acompanhada de 
fortes rajadas de vento caiincenssante-
mente em grande bátegas, ouvindo-se 
tombem de vez em' quando o ribombar 
do trovão. Os rios e ribeiros cujo vo-
lume das aguas aumentado considera-
velmente como há muitos anos não há 
rnemoria, inundou os campos margi-
nais causando grandes prejuizos na 
agricultura principalmente na visinha e 
amiga Freguesia de Fragoso. 

—Tomou posse no dia 6 do novo 
Posto Escolar a ex.'na sr.a D. René do 
Ceu. Foi-lhe dada a posse pelo dig.me 
professor desta freguesia, assistindo os 
srs. Fernando Aniorim e Abude, Manuel 
M. Marques, o Presidente da Junta e 
Regedor. Oxalá que ela desde já in• 
cuta no coração da criança tudo quan-
to fôr bom. Mais uma vez envio a to-
dos se esforçaram por este posto de en-
sino os meus sinceros parabens. 

—De passar as festas de Natal ano 
Novo e Reis, com sua ex. ma sogra aca-
ba de chegar à sua casa -- Quinta d•r-
-Calvario, o sr. Fernando Amorico. 

—Encontra-se bastante mal a es-
posa do Sr. José Figueiras.— C. 

Vila Go va 

Janeiro, 22 

Faleceu o Sr. Joaquim Manuel No-
vais, com 84 anos de idade. Recebeu 
em tempo os sacramentos devidos. 0 
seu funeral foi muito concorrido. For-
neceu o caixão, rigorosamente litúrgico, 
a casa Esteves de Barcelos, de quem o 
falecido era muito amigo. } 

—Foi baptisado mm fi:ho de Ma-
noel da Costa Crúziu. 

—No dia 22 tivemos aqui o cinema 
do Secretariado da Propaganda Nacio-
nal: Agradou muitíssimo, como é de 
prever, e o tempo portou-se bem. Mos-
trando ao mundo inteiro com fitas es-
colhidas o que é Portugal, vem tarnbem 
mostrar aos humildes, mas bons, por 
tugueses das aldeias bocadinhos tão 
lindos de Portugal e festas, que nunca 
viram e a que nunca assistiram. 

Exibiram-se as fitas dos Açores, Re-
volução de Maio e trechos das festas do 
Trabalho em Braga e Barcelos. Mo-
mentos ames de principiar o espectá-
culo, estiveram aqui os srs. Presidente 
da Câmara, Delegado Especial do Go-
verno e Chefe da Secretaria Municipal. 

Como outros deveres a cumprir os 
chamassem, tiveram de retirar antes do 
inicio, encarregando o P.e Pios Novais 
de, em nome de Suas Ex.85, apresentar 
cumprimentos e dizer ao povo ao que 
vinha o cinema e o que é e tem feito o 
Secretariado de. Propaganda Nacional. 

Os empregados que aqui vieram 
eram muito educados e atenciosos ca-
tivando a todos com quem trataram. 
Como chefe, vinha um neto do Duque 
de Aveiro, em cuja família existe um 
facto historico curioso, relacionado coro 
Barcelos e que gostamos de ouvir. 

Tambem aqui chegou uma lança 
do Batalhão 19 de briosos legionários 
de Barcelos, fazendo evoluções interes-
santes e prestando cativante homenagem 
com a sua presença, ao Secretariado e, 
em certo modo, a Vila Cova. Coman-
dava os srs. chefes de secção Silvestre 
Rodrigues e Moreira.— C. 

E scala Camcrcial, Por(uguesa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 e ao ab,Igo do Dec- 23447) 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.o—LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 nrêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

27 — Quadro de honra : Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr. José Rodrigues Portela —Dri-
zes (S. Pedro do Sul) 

Sr. Antonio Félix Junior—Azam-
buia 

Sr. Luciano de Jesus Mendes 
Lisboa. 

Sr. Manuel Bastos Marques— 
Lisboa. 

Sr. Augusto de Matos Botelho— 
Lisboa. 

Iremos publicando mais nomes 
nos numeros seguintes do alloti• 
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÂO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
ORAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peçu graus o nosso livro de 
propaganda, que contém plano-s 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e moradas 
de artigos alunos, etc. 

Se lhe fôr possivel, recorte e 
envie-nos este anucio. 

IS---i UM e, b 

Forn eI os 

Janeiro, 23 

No dia 6, faleceu o Sr. João Vilar. 
No dia 11, embarcaram para o 

Brasil, os srs: António Gomes Marques, 
Augusto Faria da Quinta, Adélio Gomes 
da Cruz e Alexandre Queiroz. Que 
êles tenham boa viagem e sejam muita 
felizes, são os nossos votos. 

'—Na passada sexta-feira, dia de S_ 
Sebastião, a missa foi cantada pelas 
juventudes em honra do Santo Mártir„ 
em conclusão das piedosas novenas ás 
quais o povo desta freguesia assistiu, 
com freqüência e devoção. Que o San-
to Mártir nos defenda de perigos, é o• 
que humildemente pedimos. 
- Esteve cá entre nós, ontem, o Sr-

Manuel José da Silva - Ângela, que se 
dignou assistir á reünião das nossas 
jócistas, organização que fundou nesta 
freguesia e que êle também dirigia com 
a sua presidência. 

—Tem estado gravemente doente, 
a esposa do Sr. Joaquim Antonio Go-
mes da Cruz, a quem desejamos rápi-
das melhoras. 

—Também guarda o leito, acome-
tido pela gripe, o Sr. Artur Gonçalves 
da Silva Seara, assinante dêste semaná-
rio, e a sr.a Carolina Rodrígues da Silva. 
A todos desejamos rápidas melhoras. 

—Passaram o seu aniversário no dia 
20, o Sr. Valentirn Lourenço dos San-
tos e a sr.a Teresa de Araujo Rodri-
gues, a quem desejamos muitas felici-
dades— C. 

Vila Seca 

Janeiro, 22 

No dia 19 do corrente, na Igreja 
desta Freguesia, realizou-se o casamen-
to do Sr. Joaquim de Almeida Mota, 
do Freguesia de Creixomil, com a sr.a 
D. Maria Emilia de Araujo da Quinta, 
proprietária nesta Freguesia. Após o 
acto religioso os noivos dirigiram-se a 
Barcelos onde foi servido um almoço, 
ao qual assistiram numerosos convida-
dos e onde se saudaram os noivos, 
dignos das maiores felicidades. 
0 novo casal fixou residencia em• 

Creixomil, onde o noivo é muito esti-
mado. 

—Foi batisado no dia 22 um filhi-
nho do Sr. Paulino Ferreira, que rece-
beu o nome de Americo. Foram pa-
drinhos o nosso amigo Sr. Americo• 
Gomes de Araujo e a sr.a Maria Marga-
rida da Silva Lobarinhas, ambos de 
Vila Seca. 
—0 nosso amigo Sr. José da Silva, 

Carvalho já está bom da sua doença e' 
por isso apresentamos-lhe es nossos• 
parabens. 

—No dia 29 o grupo dramático de 
Vila Seca representará mais uma vez a 
peça teatral Os Santos beis, especta-
culo sempre muito concorrido—C. 

QUIU13 tle bom reodimeuto 
Vende-se uma junto á cida-

de, toda regada, bem avinhada 
e cora casa para caseiro. Tem 
támbem bastante bravio e é tu-
do junto. Para infoi maç©es 
no Sindicato Agi-icola. 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 
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Antônio José de Lima 
Engenheiro civil 

Missa do 30.° dia 

Seus filhas, nóra e demais 
fainilia, mandam celebrar no 
proximo sábado, 28 do corren-
te, pelas 8 horas, na egreja p:-i-
roquial de Barcelinhos, uma 
missa pelo eterno descanso da 
alma de seu pai, sogro e paren-
te, pedindo ás pessoas das suas 
relações e amisade a finesa de 
assistirem áquele religioso acto. 

Barcelinhos, 21 de Janeiro 
ele 1939. 

Mario da Silva Lima 
Alvaro da Silva Lima 
Maria dos Prezeres da Silvo Lima 
Maria Francisca Miranda de Vas-

concelos Mourão da Silva Lima 

Junta de Freguesia de Santa 

Maria Maior de Barcelos 

EDITAL 
A Junta de Freguesia de 

Santa Maria Maior: 

Anuncia que a partir do dia 
primeiro de Fevereiro até 15 
de Março pró} imo, desde as 
14 ás 16 hór.as, podem os che-
fes de Família requerer á sua 
inscrição, ou a de terceiros, no 
recenséamento eleitoral desta 
freguesia. 

Barcelos, 21 de Janeiro de 
1939. 

0 Presidente 

a) João de Sousa 

COMARCA DE BARCELOS 

Ar i- em a ta çã o 
].a praça 

La publicação 

Por virtude do ordenado na 
execução fiscal em que é exe-
quente a Fazenda Nacional e 
executado Manuel Faria Igreja, 
-da freguesia de Faria, nn dia 5 
de Fevereiro proxirno, pelas 11 
.horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, ha-de 
proceder-sé a arrerraataç<io em 
hasta publica do seguinte pre-
dio: Leira de, mató, no logar da 
Brenha, dá freguesia de Faria, 
que entra ém praça pela qúan-
tia de 928, 40. Para assistir- < 
arrematação são citados os in-
teressados e credores incertos 
e bem assim os herdeiros de 
Padre José Joaquim Coelho cie 
Faria, que foi de Milhazes, vis-
to constar do registo ser i,le ére-
dor pela quantia de 1Ó0•00. A 
cargo do arrematante ficare as 
despezas da praça e pagamen-
to da respectiva sisa. 

Barcelos, -3 de Janeiro cie 
19.39. ' 

O Chefe da 3,2 secção 

Euripedes Eleazar de Brito 
Verifiquei 

0 Juiz' de Direito 
Artur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

A r,•ema tação 
3.a praça 

1. 11 publicação 

No dia 5 de Fevereiro pi ó-
ximo, Belas onze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, por virtude do orde-
nado na execução fiscal em 
que e exequente a Fazenda 
Nacional e executada Ana Mi-
ria Ferreira, da freguesia de 
'Creixomil, há-de proceder-se á 
arrematação em hasta publica 
e em 3." praça rio prédio Leira 
de Peteilho de Baixo, de lavra-
dio, no logar do sF!u nome, da 
freguesia c de Creixorrarl, que 

entra em praça por qualquer-
valor. Para assistir, á arrema-
tação são citados os -interes-
sados e erédores incertos e 
bera assim os herdeiros de An-
tónio Albino Gomes, solteiro, 
morador que foi em Creixornil, 
visto constar, do registo ser ele 
credor pela quaritl.í'de 100 00. 
A carg•o do arrem:{cante ficam 
as despezas da praia e pacra-
mento da respectiva. 

B>arcelos, 23 de Janeiro de 
1939. 

O Chefe da 3.a .Secção, 

Euripedes Eleazar de Brito 

Veri f iquei. 

0 Juiz Yde Direito, 

flrtur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS ' 

A rrerriatação 
3.a praça 

La publicação 

Pura os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de 
execução fiscal administrativa 
que a Fazenda Nacional rnove 
contra Abilio ' Dias da Co ta, 
da freguesia de Barqueiros, foi 
designado o dia 5 de Fevereiro 
p► óximo pelas 11 11011(18, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca para a <arreinata- 
ção em hasta publica do se-
guinte prédio: 

Casa' de dois pavimentos e 
junto oir ,-ido de lavradio, sita 
no [ogar de Telheiras, freguesia 
de, Barqueiros e qne enti-a em 
praça, por qualquer valôr. As 
despezas da praça e, a sisa 
respectiva, ficara a carga do 
arrematante. Para assistirem 
á praça e, reais termos do pr•o-
ceSso s`io citados por, êste uipio 
fôdos e quaisquei interess,►dos 
ou credores do executado. 

Barcelos, 23 de Janeiro de 
1939-

0 Chefe da 4.a Secção 
CARLOS DOMINGUES MOREIRA 

Veri f iquei.-
O Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 

r 

2.a praça 
La publicação 

No dia cinco do próximo 
mez de Fevereiro pelas nnze . 
horas, á Porta do Tribunal Ju- Nos termos do art.° 45' 
dicial, por° virtude do ordenado do Decreto n.° 23.461 (Có-
nos autos de execucão hipote- digc► da Caça) façe público 

EDITAL 

vária que a Irmandade de San-
ta Maria Maior, de BarceloS, 
move contra João Luiz Alves 
e mulher Virginia de Jesus A1- 
ves de Miranda, de Santa Ma-
ria de Galegos,—se há-de pro-
ceder á arrematação em se-
gunda praia dos prédios se-
guintes: 

\' N.O 1 

Na freguesia de Santa Ma-
ria de Galegos e logai, do Sou-
to, urna casa terrea e junto ei-
rada de lavradi(), entra eni 
praça em rnil e quinhentos es-
cudos L500•00. 

N.- 2 

Na mesma freguesia e logar 
do Rego urna leira de lavradio 
que entra em praça eni mil es-
cudos 1.00000. 

Pelos respeétivos editais e 
pelo presente anuncio são cita-
dos todos 'os crédores incertos 
para a arrematação. 

Barcelos, vinte (. ie Janeiro 
de mil ' novecentos' p, trinta e 
nove. 

' ° 0 Chefe da l.a Secção, 

Manuel Cirdoso d'Albuquerque 
Verifiquei } 

0 Juiz de Direito 

Arthur q. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
3.8 praça 

La publicação 

Pura os devidos efeitos se 
anuncia que foi dtaSigrrado o dia 
5 de Fevereiro por 11 lior is, 
á parta do Tribun,+l Judicial. 
desta cornai-ca, para a arr(-,ina 
tição eni hasta publica em 3.• 
praça cio prédio penhorado nos 
autos de Execução Fiscal que 
a Fazenda Nacional represen-
tada pelo Ministério Público 
move a Ana Maria Ferr''eira. 
da fi eguesia'dt; Creixomil, des-
ta comarca e que será entregue 
a quem maior lanço oferecer. 

N,° 1 do 1.° anuncio 

Um.a leira ale lavradio deno-
minada tia Areia, sita no loo;ai 
dia rnesnio nome. da freguesia 
de Creixoniil, que entra em 
praça si,ur valor. 

Declara-se que as despezas 
da praça e a r-esl►ectiva sisa fi-
cara por conta dos arrematan-
tes, e por este meio são citadas 
quaisquer, interessados ou cré-
dor'eS incertos da executada 

para assistirem á arrematação; 

Francisco José Monteiro 

Torres, Delegado Espe-

cial do Governo no Con-

celho de Barcelos: 

que no dia 5 de Fevereiro 
próximo, pelas 10 hor ,as, 
no Edificio da Câmara muni-
cipal dèste concelho, terá logar 
a eleição da Comissão Conce-
lhia Venatória. 

Quando, por falta de numero 
legal de eleitores, não se possa 
efectuar a eleição no dia indi-
cado, está terá logar nodomiri-
go seguinte, dia 12. 

Só podem exercer o direito 
de voto e ser elegiveis os caça-
dores que, nos termos do art` 
41.` do referido Decreto, este• 
jam domiciliados no concelho e 
com licenca de caça concedida 
pelo menos seis meses antes do 
acto eleitoral. 

Para constar mandei passar 
o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
legares do costume. 

Barcelos, 24 de Janeiro de 
1939. 
E eu, Antônio Pedrosa Pires 

de Lima, Chefe da Secretaria 
Municipal o subscrevi e assino 

Francisco José Monteiro Torres 

Veada àe prupricdades 
Vi nde-se a Quinta em 

Banho, fr-egriesia de»Vila Cova, 
situada junto ás antigas ruir10 
do Convento dos Temi laríoG, 
a ela pertencentes, e todas as 
outras pr'opriedadFs anexas. 

Para infoi mações e escW 
r (ecitiientns, dir'lgrr-Se, ao sr' 

Joaquim do Vale ' Lima, da 
mè• ma freguesia. 

Dr. Adélio Marinho 
Consurcorio e Resldencia 

Rua Dom António Barroso, W 

Telefone 28 
 1 

e mais termos da execução e 
designadam'etite os herdeiros 
do falecido' credor—Antóuit' 
Albino' Gomes, que foi da fie' 
gtiesia cie Cr'eixouiii, inscr'lto 
no registo pel<,i quantia de 
10000. 

Barcelos, 23 de Janeiro de 
1939. 

O Chefe da 2.a secção 

Delfino de Miranda Sampaio 
'Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 

ARTHUR A. RIBEIRO 
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